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Resumo  

 

O gênero Chlorella tem potencial biotecnológico e se adequa à alta produção de biomassa por ser conhecida a sua 

tecnologia de cultivo em grande escala. Com o fim de definir as condições que melhor favorecem seu desenvolvimento 

visando à otimização dos cultivos para um maior crescimento algal, esta pesquisa tem como objetivo verificar se é 

diferente o crescimento celular em função de diferentes concentrações do extrato da macrófita Victoria amazonica, 

enriquecido com NPK inorgânico e sob diferentes temperaturas. Concluiu-se que, o substrato da macrófita aquática foi 

eficiente para o cultivo, representando um meio de baixo custo para a produção e manutenção do cultivo de Chlorella 

sorokiniana. 
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Abstract 

 

The Chlorella genus has biotechnological potential and is suitable for high biomass production because of its large-scale 

cultivation technology. In order to define the conditions that best favor its development aiming to optimize crops for 

greater algal growth, this research aims to verify whether cell growth is different due to different concentrations of the 

macrophyte extract Victoria amazonica, enriched with NPK inorganic and under different temperatures. It was concluded 

that, the aquatic macrophyte substrate was efficient for cultivation, representing a low cost means for the production and 

maintenance of the cultivation of Chlorella sorokiniana 
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Introdução  

 

 O termo alga é empregado para denominar uma ampla diversidade de organismos, sua 

morfologia, fisiologia, reprodução e ecologia (BICUDO, MENEZES, 2006), sem raízes, caules e 

folhas (ANDERSEN, 2013).   

 As microalgas são pequenos organismos fotossintéticos que se encontram em águas salgada 

ou doce (ZORN et al., 2016). Abrangem seres unicelulares e multicelulares, com hábitos planctônicos 

e perifíticos, sendo que a maioria das microalgas (algas com dimensões microscópicas) têm hábitos 

planctônicos (LOURENÇO, 2006).  

 Elas são microrganismos heterogêneos, usualmente microscópicos, unicelulares, coloniais ou 

filamentosos, coloridos e geralmente  fotoautotróficos, filogeneticamente, podem ser procarióticos 

ou eucarióticos (OLAIZOLA, 2003). Os seus  requerimentos nutricionais relativamente simples e 

cuja biomassa pode ser empregada para obtenção de biocompostos, como suplemento alimentar 

humano, alimento animal ou fonte de biocombustíveis (ANDRADE; COSTA, 2008). 

 Microalgas são comumente utilizadas na aquicultura como ração para pós- larvas de 

moluscos, peixes e crustáceos, pois são fáceis de crescer (ARAÚJO et al., 2020). Elas são pequenas, 

crescem rapidamente, têm altos níveis de ácidos graxos e acumulam grandes quantidades de óleo, 

que pode ser extraído e convertido em biodiesel por meio de processos químicos (DERNER et al., 

2006).  

A microalga Chlorella sorokiniana é um microrganismo eucariota, pertencente ao maior 

grupo de algas verdes (Chlorophyta) (LOURENÇO,   2006). A morfologia celular pode ser esférica 

ou oval e reproduz-se assexuadamente por bipartição ou fissão binária  (QIAO et al., 2009). A  

Chlorella sorokiniana tem sido extensivamente estudada em relação à sua fisiologia, genética e 

produção de biomassa lipídica alta (CHISTI, 2007). Pois, produz carotenoides de elevada importância 

para a indústria farmacêutica, como a luteína, violaxantina e zeaxantina, α-caroteno e β-caroteno  

(CORDERO et al., 2011). 

 O cultivo, em grande escala de algas, tem recebido atenção especial dada às suas 

características potenciais: ciclos de vida curtos, cultivo em água doce, salgada, salobra e águas 

residuais, uso de terras não cultiváveis, e o fato de não demandarem grandes áreas de produção 

(BHATNAGAR et al., 2010). Além disso, o cultivo de microalgas foi considerado uma estratégia de 

mitigação de gases de efeito estufa, na qual células movidas a energia solar capturam dióxido de 

carbono (CO2) e o convertem em produtos químicos orgânicos (CHISTI, 2007). A necessidade de 

algas limpas e custo de produção baixo demanda as investigações sobre a resposta fisiológica das 

algas sob condições diferentes de crescimento (CHIA et al., 2013).   

 Nesse contexto, é muito importante a realização de estudos sobre o crescimento de C. 

sorokiniana em meio de cultura sob condições mixotróficas pois, essa alga oferece grande potencial 

na produção de biomassa renovável para aplicações de bioenergia (LI et al., 2014). Os objetivos deste 

trabalho consistiram em aproveitar os recursos naturais, como a macrófita aquática Victoria 

amazonica com o intuito de cultivar Chlorella sorokiniana, visando sua manutenção e produção em 

diferentes temperaturas. Para isso, foi necessário, avaliar o crescimento de algas sob diferentes 

concentrações de extrato da macrófita aquática, Victoria amazonica, observando as curvas da família 

das exponenciais típicas de populações de algas, resultantes de cada tratamento. Diante disso, foi 

necessário identificar o crescimento populacional utilizando diferentes extratos, usado na produção 

de biomassa de Chlorella sorokiniana que é também conhecida pelo potencial biotecnológico.  
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Material e métodos  

 

 A presente pesquisa foi desenvolvida no Laboratório de Análises de Água e  Limnologia da 

Universidade Federal do Acre (UFAC) – Campus de Cruzeiro do Sul. O laboratório foi mantido em 

condições assépticas para manutenção de cepas de algas, repicagem e armazenamento de material 

estéril. Em fornecimento de determinada iluminação artificial (lâmpadas fluorescentes de 20 watts, 

cultivada em água destilada com o seu pH neutro; mantida sob aeração constante, feita por mini 

compressor de ar (Figura 1). A matriz celular da microalga Chlorella sorokiniana foi inoculada em 

quatro garrafas de plástico (PET) com capacidade de 2 litros, onde colocamos volume útil de 1.400ml 

de água destilada, em meio de diferentes concentrações da macrófita aquática (Victoria amazonica) 

coletada no Rio Crôa, com autorização mediante licença permanente de material biológico, expedida 

pelo SISBIO, sob o número 17919-2, de 30 de setembro de 2015. A macrófita foi moída usando 

liquidificador, enriquecido com fertilizante inorgânico (NPK). Posteriormente, foram pesadas as 

seguintes quantidades extratos: 2,5g, 5,0g e 10,0g onde cada quantidade determinou um tratamento 

nas temperaturas (20o e 30oC). Foi adicionado 20ml do conteúdo contendo a microalga em cada 

garrafa. Foi verificado, num intervalo de tempo de 24 horas a microalga C. sorokiniana, por um 

período constante de 8 dias (192 horas).  

 

 
Figura 1 - Cultivo de Chlorella sorokiniana. Foto: Jocilene Braga dos Santos 

 

 A densidade celular foi expressa em número de células por mililitro de cultivo (células mL-1). 

Com os dados experimentais de densidade celular, foram elaborados gráficos que representam as 

curvas de crescimentos da espécie em estudo, nos quais, plotou-se no eixo da ordenada o número de 

células. mL-1 e no eixo da abcissa o tempo de cultivo em dia. A melhor curva exponencial foi ajustada 

por Levenberg-Marquardt. 

Todos os dados quantificados foram submetidos à análise de variância (ANOVA). A 

normalidade foi verificada pelo teste de Shapiro-Wilk. Preferencialmente, todas as variáveis 

analisadas deverão seguir distribuição normal. Após a verificação da significância da ANOVA as 

médias foram contadas utilizando o teste Tukey a 5% de probabilidade (ZAR, 2010). Os dados foram 

avaliados com auxílio do programa Lab fit (SILVA; SILVA, 2002) e do programa estatístico PAST 

(software PAleontological STatistics versão 3) (HAMMER, 2017).  
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Resultados e discussão 

 

Os resultados no oitavo dia do crescimento da alga (Figura 2), revelaram que, houve diferença 

estatística significativa (p < 0,01) em todos os  tratamentos, na temperatura de 20oC. 

 

 
Figura 2 - Valores médios das concentrações no oitavo dia de crescimento algal, 

em três concentrações (2,5 g, 5,0 g, e 10,0 g) à temperatura de 20oC. 

 

No oitavo dia do crescimento da alga, o resultado detectou que, houve diferença estatística 

significativa (p < 0,01) em todos os tratamentos, na temperatura de 30oC (Figura 3). 

Quanto à concentração do substrato de macrófita, o extrato que proporcionou o melhor nível 

de crescimento para a Chlorella sorokiniana foi a de 2,5g de extrato de concentração, à temperatura 

de 30oC (Figura 4). Logo, quanto menor o substrato, maior foi o crescimento algal. Este extrato e 

temperatura, neste estudo, foram os mais indicados para cultivar a Chlorella sorokiniana, 

representando economia de recursos financeiros uma vez que esse meio representa um menor custo 

econômico, que o uso de reagentes, usado em outros meios, como por exemplo o tradicional meio de 

cultura f/2, descrito por Guillard (1975). 

O cultivo da Chlorella sorokiniana apresentou uma curva exponencial de crescimento que é 

encontrada geralmente, para o crescimento, para este gênero. Este tipo de curva, da família das 

exponenciais que comumente ocorre em crescimento algal, também foi verificada pelos estudos 

realizados por Ansilago et al. (2016), Sipaúba-Tavares et al. (2018) e Brito (2020). 
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Figura 3 - Valores médios das concentrações no oitavo dia de crescimento algal, 

em três concentrações (2,5 g, 5,0 g e 10,0 g) à temperatura de 30oC. 

 

 
Figura 4 - Gráfico com barra de erros relativo ao ajuste de Levenberg-Marquardt, para a curva de crescimento 

do extrato de 2,5 g, à temperatura de 30oC. A linha central é a função ajustada, as linhas externas contínuas 

definem a faixa com 95,4% de confiança e as linhas externas tracejadas definem a faixa de predição dos pontos 

experimentais (com 95,4% de confiança).  
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Conclusão 

 

Os dados da presente pesquisa permitiram concluir que, o substrato da macrófita aquática foi 

eficiente para o cultivo, representando um meio de baixo custo para manutenção do cultivo e para a 

produção de Chlorella sorokiniana, por serem vegetais que estão presentes em todos os tipos de 

corpos d’água. 

Em geral, os resultados demostraram o potencial que, recursos naturais, como macrófitas 

aquáticas, como fonte principal de matéria prima que pode ser manipulada para possibilitar o 

crescimento, especialmente quantidades de substrato e temperatura. Essa pesquisa, por fim, 

demonstrou alta eficiência no cultivo com substrato de macrófita aquática + NPK, sendo 

infinitamente as hipóteses existentes de recursos naturais que podem também servir para o 

crescimento de algas deste gênero. 
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